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ta", respondeu. "Se fosse maldi-
ta estariam mudando tudo. não 
estão mudando nada." 

Ele também denunciou o 
aparelhamento da máquina fe-
deral. "O governo está substi-
tuindo quadros técnicos por 
quadros partidários. Até mes-
mo onde acho que não se deve-
ria, como nos setores mais eco-
nômicos", afirmou. Ainda na 
sua opinião, os problemas do 
governo não estão na política fi-
nanceira e monetária. "O pro-
blema não é do setor financeiro 
nem do Ministério da Fazenda. 
E o conjunto do governo que ge-
ra sinais desencontrados e des-
confiança." 

Na entrevista, Fernando 
Henrique também elogia o ante-
cessor, Itamar Franco. Diz que 
"Itamar tem méritos, é uma 
pessoa simples e que tem um la-
do popular que não é falso. E 
autêntico." 

Sobre sua volta ao poder, o 

O ex-presidente Fernan-
do Henrique Cardoso 
voltou a criticar o gover- 

no Lula. Em entrevista grava-
da na semana passada e que se-
rá exibida no próximo domin-
go, no programa Show Busi-
ness, da Rede TV!, Fernando 
Henrique apontou falhas na re-
lação do presidente com o Con-
gresso. "Ele não precisa de tan-
tos aliados que custam tão caro. 
Acho que fez uma aliança gran-
de e não vejo a utilidade dela." 

Fernando Henrique também 
rejeitou a "herança maldita" 
alegada pelos petistas para jus-
tificar as dificuldades do gover-
no. "Não tem herança maldi- 

ex-presidente diz que "não é 
normal um terceiro mandato" 
e que espera não ser necessário. 
"Para eu aceitar é porque esta-
ria muito complicada a situa- 
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ção e não teria outro", explicou. 
"Não acho que faça parte do 
processo democrático repetir 
sempre os mesmos. Não cogito 
um terceiro mandato." 


